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PRÊMIO MT DE LITERATURA

Será realizada nesta 
terça-feira, dia 14 de ju-
nho, às 19h30 no Palácio 
Paiaguás, a cerimônia 
de premiação das nove 
obras contempladas no 
1º Prêmio Mato Grosso 
de Literatura. Os autores 
receberão troféus e irão 
autografar seus livros em 
uma noite especial que 
contará com a presen-
ça do governador Pedro 
Taques, do secretário de 
Cultura, Leandro Carva-
lho e de Ricardo Medeiros 
Ramos Filho que, além de 
ser um dos pareceristas, 
é neto do escritor Graci-
liano Ramos. Na ocasião 

haverá ainda o lançamen-
to da segunda edição do 
prêmio e do Ano Manoel 
de Barros.

“Será uma noite de ce-
lebração do livro, da lei-
tura e da criação literária. 
Novos autores ao lado de 
escritor experientes, de 
vários municípios do Esta-
do, recebendo o primeiro 
Prêmio e inaugurando um 
novo momento da literatu-
ra mato-grossense”, desta-
ca Leandro Carvalho.

Lançado em julho do 
ano passado, o Prêmio 
MT de Literatura tem 
como objetivo apoiar a 
publicação de obras lite-
rárias, bem como incenti-
var a produção, valorizar 
e promover escritores re-
sidentes em Mato Grosso. 

Do total de nove obras 
selecionadas, cinco são 
de autores do interior do 
Estado, entre eles três de 
Tangará da Serra: ‘Não 
presta pra nada’, de Marta 
Cocco, ‘No chão do Ara-
guaia li meu mundo’, de 
Irene Severina Rezende, e 
‘Norte’, de Everton Almei-
da Barbosa.

A seleção dos textos foi 
feita por uma comissão 
técnica formada por pro-
fissionais da área, entre 
eles Ricardo Ramos Filho. 
O escritor possui 19 livros 
editados no Brasil e dois 
no exterior, publicados 
em Portugal e nos Estados 
Unidos. Os outros jurados 
são: Agnaldo Rodrigues 
da Silva e Epaminondas 
de Matos Magalhães.

>> Angélica Moraes
SEC-MT 

Poeta Manoel de 
Barros será 
homenageado
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Tangaraenses serão premiados em 
evento de literatura estadual

Nascido em Cuiabá 
em 19 de dezembro de 
1916, o poeta comple-
taria 100 anos em 2016. 
Falecido em 13 de no-
vembro de 2014, Manoel 
de Barros receberá uma 
justa homenagem com a 
instituição, por meio de 
decreto governamental, 
deste ano como o dos 
100 Anos de Nascimen-
to de Manoel de Barros, 
a ser celebrado até 31 de 

dezembro deste ano.
Uma comissão com-

posta por representantes 
da Secretaria de Estado 
de Cultura, de Educação, 
Gabinete de Comunica-
ção e da Casa Civil pro-
moverá atividades come-
morativas em alusão à 
vida e realizações do es-
critor mato-grossense.

Manoel de Barros 
é considerado um dos 
maiores poetas do Brasil, 
aclamado nos círculos li-
terários e cuja obra é reco-
nhecida mundialmente.

Marta Cocco, Irene 
Severina Rezende e Ever-
ton Almeida Barbosa re-
presentarão Tangará da 
Serra nesta terça-feira, 
14, em Cuiabá, no 1º Prê-
mio Mato Grosso de Lite-
ratura. Eles são autores 
das obras contempladas 
no prêmio, juntamente 
com outros autores de 
Cuiabá, Poxoréu e Ara-
putanga.

Entre os premiados 
está a escritora, profes-
sora e membro da Aca-
demia Mato-Grossense 
de Letras (AML), Marta 
Cocco. Ele foi agraciada 
com livro ‘Não presta pra 
nada’, que fala de senti-
mento. “Ideia sobre ideia, 
sentimento sob sentimen-
to, explícito atravessado 
pelo subliminar, dito e 
oculto numa dança per-
feita fazem destes contos 
um bordado delicado e 
forte”. “Não presta pra 
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Algumas das obras contempladas nesta primeira edição do Prêmio Mato Grosso de Literatura

Obras de Marta Cocco, Irene Rezende e Everton Almeida representam Tangará

nada” é uma coletânea de 
12 contos, sendo 11 deles 
narrados por mulheres. A 
obra é a décima primeira 
publicação de Cocco.

‘No chão do Araguaia 
li meu mundo’, a autora 
Irene Severina Rezende, 
trata em 77 poemas do 
sertão, “à vida simples, à 
natureza, enfim, o local 
externo e interno da au-
tora, em uma vastidão de 

sentimentos e emoções 
que se presentificam em 
palavras carregadas de 
sentidos e significados 
de quem vive, sente e age 
poesia, em êxtase cons-
tante”.

Já em ‘Norte’, de Ever-
ton Almeida Barbosa, 
a poesia está completa. 
Musicalidade e narrativa 
se entrelaçam. O eu líri-
co é também social, cul-

tural, histórico. Como se 
o poeta tivesse o dom de 
reunir a contemplação 
distanciada, crítica e mo-
derna de um Drummond, 
com a narrativa empol-
gante e socialmente par-
ticipativa de um Castro 
Alves. E ainda com voz 
poética própria e expe-
riência única como nos 
fazem imaginar os verda-
deiros poetas.

Escritores selecionados em 
prêmio recebem troféus


